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Tendo em vista que a escolha de uma profissão tem como referência os atratores

e facilitadores que esta proporciona, como por exemplo: dinheiro, segurança, ascen-
são social, influência de pessoas importantes, ou que muitas pessoas a escolhem
sem prestar atenção em seus antecedentes e/ou naquilo que as levou à aquela op-
ção, escolhi a Educação Física em função de minha história de vida e gosto pela
atividade física. Porém, por ocasião do estágio de observação da prática pedagógica
docente, em duas escolas publicas, registrei, naquele momento, falta de comprome-
timento, domínio de conteúdo, postura, vestimenta. Entretanto sabe-se que este qua-
dro não é específico da Educação Física, mas em função da perda de perspectivas
na sociedade atual, o que, no entanto, não legitima este processo de
“desprofissionalização”. Neste contexto, o recorte da pesquisa buscou averiguar o
que é ser professor; identificar os saberes constitutivos da profissão docente e os
pressupostos da profissionalidade docente no campo da Educação Física, tendo
como participantes 28 formandos de 2003, do curso de Licenciatura em Educação
Física da UNESP/RC. Trata-se, portanto, de uma pesquisa qualitativa do tipo
construtivismo social, também se utiliza dados quantitativos e teve como instrumento
de coleta de dados, o questionário. Os resultados coletados permitiram confirmar os
saberes que fundamentam a profissão docente, como o de formação profissional,
disciplinar, curricular e experiencial, referendando o saber curricular e o saber discipli-
nar, como os pressupostos da profissionalidade docente (autonomia, responsabilida-
des etc.). Como concepção de professor prevaleceu os enfoques nas categorias “mes-
tre” e “educador”, com nuances em uma outra categoria considerada única, flexível e
sem identidade, mostrando que esta questão não esta tão clara mesmo para
formandos. Embora haja esta reflexão e avanços relacionados à trajetória da forma-
ção docente, há necessidade de que esta realidade estabeleça uma parceria consis-
tente entre as duas agências de formação (escola e universidade) para que a tão
“sonhada” simetria entre o que se ensina na universidade e o que se encontra na
escola de fato se tornem uma coisa só, respeitando-se a diversidade de cada uma
destas instituições. Se não houver esta simbiose as observações efetuadas por
formandos, por ocasião de seus estágios curriculares, vinculados a prática de ensi-
no, continuarão a registrar “comportamentos inadequados” sem realizar uma reflexão


